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MUNDIAL DE F-1

Norris vence e acaba com
hegemonia de Verstappen

Nem a presença da
torcida ou o retrospecto de
três vitórias impediram o
pil}oto britânico Lando
Norris de fazer de Max
Verstappen, em sua 200ª
corrida, ser coadjuvante do
Grande Prêmio do Mundial
de Fórmula-1 da Holanda de
domingo. Após perder a
liderança na largada, o
piloto da McLaren recupe-
rou-se e fez do rival mero
espectador da sua segunda
vitória em 2024, com 22s de
vantagem. Charles Leclerc
completou o pódio em
terceiro lugar.

Até então, Max
Verstappen era o único
vencedor da prova no
Circuito de Zandvoort, que
retornou à F-1 em 2021 e
chegou neste fim de sema-
na em sua quarta edição no
século XXI. A prova esteve
fora do calendário desde
1985; no século XX, Jim
Clark anotou o recorde de
triunfos com quatro conquis-
tas. A expectativa de
Verstappen igualá-lo, porém,
foi frustrada - do piloto da

RBR não vence uma corrida
do Mundial há cinco Grande
Prêmios.

A conquista ainda teve
um gostinho especial para
Norris: pela primeira vez,
após três tentativas frustra-
das, ele conseguiu converter
uma pole position em vitória.
Essa foi a segunda vez que
a McLaren venceu em
Zandvoort a partir da posi-
ção de honra no grid; o time
tem quatro vitórias na
Holanda, uma a mais que a
RBR. Apesar da derrota,
Verstappen ainda lidera o
campeonato de pilotos com
295 pontos, 70 pontos a
mais que Norris. E se a
RBR segue líder do Mundial
de construtores, a diferença
para a McLaren continua
caindo: agora, foi de 42 para
30 pontos. Com o terceiro
lugar de Leclerc, a Ferrari
chegou a 26 pódios em
Zandvoort, sustentando o
recorde da pista. A escuderia
tem 12 top 3 nesta tempora-
da, vindo de outro terceira
colocação do monegasco
no GP da Bélgica.

JOGOS PARAOLÍMPICOS

Comitê Internacional leva a
maior equipe de refugiados

Faltando uma semana
para a abertura dos Jogos
Paraolímpicos de Paris 2024,
o Comitê Paralímpico Interna-
cional (IPC, da sigla em in-
glês), em parceria com a
Agência da ONU para Refu-
giados (ACNUR), destacou a
presença de oito atletas e um
corredor-guia que competirão
como parte da maior Equipe
Paraolímpica de Refugiados
de todos os tempos. Repre-
sentando mais de 120 mi-
lhões de pessoas desloca-
das à força em todo o mundo,
os oito atletas estão basea-
dos em seis países e com-
petirão em seis esportes -
paratletismo, halterofilismo,
tênis de mesa, taekwondo, tri-
atlo e esgrima em cadeira de
rodas.

Filippo Grandi, o Alto Co-
missário da ONU para Refu-
giados, disse: “pela terceira
vez consecutiva nas Paralim-
píadas, uma equipe de atle-
tas refugiados determinados
e inspiradores mostrará ao
mundo o que eles podem al-

cançar se tiverem oportunida-
des. Os refugiados prospe-
ram quando têm a chance de
usar, desenvolver e mostrar
suas habilidades e talentos,
no esporte e em muitas ou-
tras áreas da vida.  Nós, do
ACNUR, somos imensamen-
te gratos ao IPC como um dos
principais participantes da
nossa crescente parceria in-
ternacional para levar o espor-
te aos refugiados. O esporte
é vital para seu bem-estar fí-
sico e mental, bem como para
sua inclusão e integração
com as comunidades”.

No Brasil, o ACNUR e o
Comitê Paralímpico Brasilei-
ro (CPB) almejam trabalhar
juntos para possibilitar que
pessoas refugiadas com de-
ficiência possam acessar os
centros de treinamento do
CPB espalhados pelo Brasil,
assim como jovens refugia-
dos possam participar do Cir-
cuito Escolar Paralímpico
para promover sua inclusão
e sociabilidade na estrutura
já existente do CPB.

CAMPEÃO MUNDIAL SUB-20

Mengo vence Olympiacos
e conquista título inédito

Os pouco mais de 31 mil
torcedores que foram ontem
ao Maracanã empurrar os
garotos do Ninho do Urubu na
emocionante vitória, de vira-
da, por 2 a 1 sobre o Olympia-
cos, deram um clima de jogo
profissional para a final do
Intercontinental Sub-20. Co-
mandados pelo ídolo Filipe
Luís, ex-lateral do Rubrto-ne-
gro, as crias da base do Fla-
mengo levantaram o troféu
depois de uma partida com
requintes de crueldade, mas
que coroou uma geração que
fez história com os inéditos
títulos da Libertadores e do
Mundial.

O Flamengo se tornou o
terceiro clube na história a
conquistar o Intercontinental
Sub-20 de clubes. Caio Gar-
cia e Felipe Teresa marcaram
os gols do título mundial. Além
dos troféus, o Flamengo terá
um legado e tanto para apro-
veitar. Ainda com competições

do calendário sub-20 a serem
disputadas, o rubro-negro
poderá utilizar na equipe prin-
cipal diversas boas peças for-
madas nas categorias de
base do clube, como Zé We-
linton, Rayan Lucas e Walla-
ce Yan, além de Matheus
Gonçalves, o principal deles.

O troféu, disputado entre
o campeão europeu da cate-
goria com o vencedor sub-20
da Libertadores, começou a
ser disputado em 2022. Em
sua primeira edição, o Benfi-
ca venceu o Peñarol por 1 a 0,
no estádio Centenário de
Montevidéu. No ano passado,
em La Bombonera, o Boca
Juniors derrotou nos pênaltis
o AZ Alkmaar, da Holanda,
após 1 a 1 no tempo normal.
Os três campeões do Mundi-
al Sub-20 de clubes são o
Benfica, de Portugal, em 2022,
Boca Juniors, da Argentina,
em 2023, e o Flamingo, do
Brasil, em 2024.

O Vitória ainda tem 14 jo-
gos, 42 pontos a disputar, e
só depende dele mesmo para
se manter na 1ª Divisão da
CBF, e tem até o direito de
sonhar com uma vaga na
Copa Sul-Americana, compe-
tição da Conmebol, em 2025.
Mas não com esse time, com
o futebol que está jogando,
que leva uma bola na trave
com 2min de jogo, sofre o pri-
meiro gol aos 5min, e o 2º gol
aos 29min do 1º tempo, que
sofreu ontem à noite, na Are-
na Morumbys, na capital pau-
lista, a sua 14ª derrota em 24
jogos disputados na Série A,
de 2 a 1 para o “mistão” do
São Paulo, com gols de Willi-
am Gomes e Erick, descon-
tando Alerrandro, aos 16min
do 2º tempo.

Esse Vitória não tem es-
tabilidade emocional, teve cin-
co jogadores expulsos em
quatro jogos que resultaram
em três derrotas e um empa-
te, de 2 a 2, contra o Cruzeiro.

ASSOMBRADO PELO Z-4

Vitória perde em São Paulo seu 14º jogo
Não passa confiança, e mui-
to menos esperança, para o
sofrido torcedor Rubro-negro,
com seu time na zona, é o 17º
colocado, com 22 pontos, e
apenas 30% de aproveita-
mento, percentual de time a
caminho da 2ª Divisão do da
CBF na próxima temporada.

Não foi, e não pode ser
um jogo, ou um primeiro tem-
po contra o São Paulo, para
ser esquecido. Comissão
Técnica e jogadores do Vitó-
ria tem que se reunirem no
auditório do CT da Toca do
Leão e rever o vídeo dessa
partida umas dezenas de ve-
zes, para rever como se falha
numa saída de bola com cin-
co minutos de jogo, como se
erra na marcação do adver-
sário, e como se erra nas
conclusões a gol, numa visí-
vel falta de atenção e aplica-
ção numa partida que tinha
clima de decisão, a obrigação
de vencer para não voltar a
Salvador dentro do Z-4.

FICHA
O árbitro goiano Wilton

Pereira Sampaio/FIFA, apitou
o jogo no Estádio MorumBys
Vitória: Lucas Arcanjo, Willian
Lepo, Caio Vinicius (Léo Nal-
di), Wagner Leonardo, Lucas
Esteves Felipe Machado (Jan-
derson), Ricardo Ryller, Willi-
an Oliveira, Matheusinho (Car-
los Eduardo), Osvaldo (Zé
Hugo) e Alerrandro; Técnico:
Thiago Carpini; São Paulo:
Jandrei, Arboleda, Lucas (W.
Rato), Calleri (Anfré Silva) e
Araújo; Luís Gustavo, Marcos
Antônio e Ferraresi; Erick, Sa-
bino e William (Wellington).
Técnico: Luis Zubeldía
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ELE VAI FAZER FALTA

O time do Vitória não per-
deu apenas o jogo, por 2 a 1,
e os três pontos importantes
na partida de ontem à noite
contra o São Paulo. Perdeu
também o meu melhor joga-
dor, o meia Matheusinho, que
deixou o campo no início da
partida, acusando uma lesão
na parte posterior da coxa.
Mesmo com uma semana de
folga, o Rubro-negro só volta
a jogar no domingo, contra o
Vasco, no Barradão, são
remoras as chances do meia
ganhar condições de jogo.

O atacante Alerrandro,

Meia Matheusinho sentiu a coxa
que marcou o gol de pênalti
que definiu o placar no
MorumBys, em 2 a 1, lamen-
tou bastante a apatia do time
no primeiro tempo contra o
São Paulo, e cobrou mais
atenção e determinação do
grupo. “Perdemos pelo pri-
meiro tempo que ficamos
muito abaixo. Vir jogar fora de
casa contra uma grande equi-
pe não podemos entrar tão
abaixo assim. No segundo
tempo nós corrigimos e con-
seguimos diminuir, mas, não
foi o suficiente para sair da-
qui com um ponto. Acho que
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é levantar a cabeça, trabalhar
essa semana para fazer um
grande resultado contra o
Vasco, para sair dessa situa-
ção”, disse o atacante.

A Delegação do Vitória
retorna no início da tarde des-
sa segunda-feira a Salvador,
com reapresentação do gru-
po na terça-feira, à tarde, às
15h30, no Ct da Toca do
Leão. Além de Matheusinho,
que sentiu a posterior da coxa
direita, e será avaliado pelo
Departamento Médico, o meia
Ricardo Ryller luxou o ombro,
Dr. Marcelo Midlej fez a redu-

MATHEUSINHO
só jogou alguns minutos contra o São Paulo, sentiu a
coxa, e deve ser desfalque do Vitória no jogo de
domingo contra o Vasco no Barradão

ção ainda em campo, mas o
atleta reclamou bastante de
dores no vestiário e foi subs-
tituído. Já o Neris, que cum-
priu suspensão pela expul-
são contra o Cruzeiro, deve
volta ao time contra o Vasco.

Existe a expectativa de
que durante esta semana o
Vitória consiga registrar no BID
da CBF o contrato do atacante
Gustavo Mosquito, que segue
treinando na Toca do Leão.  e
afastado do restante do grupo
até resolver as etapas buro-
cráticas para ser anunciado
definitivamente pelo clube.

UM ASSUSTADO
time do Vitória perdeu o

jogo logo no primeiro
tempo, com erros

infantis diante de um
adversário com time
misto no MorumBys


